
Apresentação

O p re s e n te  n ú m ero  de 
periódico iden tidade! t r a z  a 
contribuição sobre a c u l tu ra  afro- 
n eg ra  b ra s i le i ra .  C u l tu r a  é um 
conceito  m u ito  am plo  e de difícil 
definição. Ao se fa la r  de u m a 
c u l tu ra  “n e g r a ” , a f i rm am o s que 
exis tem  con s tru ções  c u l tu ra is  
específicas das populações negras, 
que su rg em  de su a  condição sui 
generis. Calvani afirm a que o que 
caracteriza  a cu l tu ra  brasileira  é o 
ec le tism o e o s incre t ism o . Sem 
n eg a r  essa  c a ra c te r ís t ic a ,  e n t e n 
dem os que a c u l tu r a  n eg ra  é 
apropriada por outros segmentos da 
população, de modo que o s in c re 
tism o a tu e  em favor das classes 
d om in an te s .  N es te  n ú m ero  do 
periódico, contam os com a colabo
ração plural de pessoas oriundas de 
d iversas  d isc ip linas  acadêm icas, 
com c am in h ad as  d ife ren tes , p a ra  
que nossos h o r iz o n te s  sejam  
ampliados.

Um  dos m o to res  da c u l tu ra  
afro-negra  é a sua  condição social 
específica. Nesse sentido, o artigo 
de Erica Pastori, Jan in e  Prandin i, 
L u ciana  P êss  e R osiane  P on tes  
auxilia a com preender qual é essa

especificidade. Diferenciação racial 
e desigualdade social leva a sério o 
te m a  da des ig ua ld ad e  social em 
nosso país, dem onstrando  que ela 
e s tá  em re lação  d i r e ta  com u m a  
h ie ra rq u iz a ç ão  rac ia l izad a  da 
sociedade. Segundo elas, “o critério 
rac ia l  o pe ra  como fa to r  de d ife 
renc iação  e geração  de d es ig u a l
d ades” . O peracionalizando o con
ceito h a b i tu s  ra c is ta ,  as a u to ra s  
apresen tam  dados que comprovam 
a exclusão da  popu lação  negra , 
problematizando as formas como as 
Ciências Sociais têm  argum entado  
sobre a questão . E no contexto  de 
exclusão e d isc r im inação  que a 
população  n eg ra  e labo ra  sua  cu l
tura.

No mesmo sentido, o artigo de 
Luciana M. Pereira  e M argarete  F. 
N unes  a p re s e n ta  o processo de 
empoderamento de crianças negras 
de um a comunidade da periferia de 
Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul. 
O estudo da H is tó ria  da África no 
resgate das origens do povo negro e 
o desenvolv im ento  de processos 
pedagógicos em pro je tos  sociais 
problematiza a implantação da Lei 
10.639/03. Na avaliação das autoras,



a Lei 10.639/03 está sendo im plan
tada lentamente, sugerindo projetos 
de ex tensão  u n iv e rs i tá r ia  como 
soluções viáveis em curto prazo. No 
P ro je to  Q uizom ba da C idadania  
fo ram  t ra b a lh a d a s  au to -est im a, 
história, memória e cidadania. Esse 
é um projeto que valoriza a cultura 
c a rnava lesca  da com unidade e, a 
partir  dela, busca empoderar novos 
a to re s  p a ra  o conhecim ento  da 
realidade e história coletiva.

O art igo  de A nna  L. M. 
Saldanha faz um resgate histórico- 
bibliográfíco de um elemento cultu
ra l  afro-negro: a capoeira. E n tre  a 
m a lan d rag em  e a sobrevivência: 
b reves considerações sobre os 
“capoeiras” trabalha o período entre 
1850 (ano da prom ulgação  da Lei 
Eusébio de Queirós) e 1890 (ano da 
proibição da capoeira). Segundo a 
autora, com o crescimento das cida
des, houve a organização de grupos 
de res is tênc ia , como as m a lta s  de 
capoeira cariocas. Os capoeiras são 
ap resen tad o s  como a tu a n te s  no 
cenário político-eleitoral do Segundo 
Im pério . D iferenciando  as obras  
sobre a capoeira  em trê s  blocos, a 
a u to ra  p re te n d e  s i tu a r  espaço- 
temporalmente seu objeto de estudo. 
O c a rá te r  em inen tem en te  político

desse elemento cultural afro-negro é 
demonstrado durante todo o artigo, 
sem pre  relacionado com as t r a n s 
formações sociais enfrentadas pela 
sociedade brasileira.

No último artigo desse volume 
de iden tidade!, M arcelo B arros  
con tr ibu i  p a ra  a discussão sobre 
u m a  cristologia  negra. Je su s  de 
Nazaré, Orixá da Compaixão (Ele
m en to s  de um a cristologia  afro- 
b rasile ira) analisa  as t ra n s fo rm a 
ções ocorridas no meio eclesiástico e 
teológico, com a (re)valorização das 
religiões afro-americanas e am erín
dias. Diante do caráter sincrético do 
c r is t ian ism o  traz ido  ao Brasil,  o 
au to r entende que na religiosidade 
p op u la r  h á  um a “a l ian ça” e n t re  
d iversas expressões religiosas. A 
partir  dessa constatação, apresenta 
e lem en tos  p a ra  u m a  cristologia  
negra que valorize expressões cultu
rais distintas.

Desejamos a todos e todas uma 
boa leitura, na  esperança de que esse 
seja mais um instrum ento  no cres
c im ento  epistemológico de nossas 
comunidades, para  a valorização de 
sua cultura e de sua história.
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